
agosto proposta aos cr 
d 	rt 

Sem se co pi 	dom 
prazos rígidos, o negociador da 
dívida externa, Pedro Malan, 
disse ontem, em Nova York, 
que o governo brasileiro busca-
rá um acordo com os bancos 
credores o mais rápido possível. 
Segundo ele, o País apresentará 
sua proposta de negociação nos 
primeiros dias de agosto. 

Malan encerrou por Nova 
York uma viagem de doze dias „, 
por Tóquio, Frankfurt, Paris e a`= 
Londres, onde explicou o acor- 
do dos juros atrasados e mante-
ve conversas preliminares com 
os maiores credores sobre um 
novo acordo. Encontrou-se com 
representantes de 600 bancos e 
teve reuniões separada's com 
executivos de 18 grandes bancos 
e altos funcionários de institui-
ções oficiais de crédito. 

Acompanhado pelo diretor 
da área internacional do Banco 
Central, Armínio Fraga, e pelo 
embaixador Jório Dauster —
primeiro negociador da dívida 
bancária do governo e que ago-
ra cuidará da dívida oficial, na 
função de representante brasi-
leiro na Comunidade Econômi-
ca Européia —, Malan encon-
trou banqueiros e altos funcio-
nários japoneses ainda magoa-
dos pelo tratamento de pouco 
caso que receberam da equipe 
da ex-ministra Zélia Cardoso de 
Mello. Mas, na Europa e EUA, 
o clima foi mais positivo. Em  

primeir s a ios do programa ae 
estabilização e reforma estrutu-
ral", disse Malan. Segundo ele, 
o governo quer assinar um acor-
do que tenha efetivas condições 
de cumprir e que seja visto como 
uma solução duradoura, para 
restabelecer a confiança da co-
munidade internacional no País. 

Uma prova dessa confiança é 
a emissão de US$ 250 milhoes 
em títulos que a Petrobrás fez na 
Europa, na quarta-feira. A 
emissão é parte dos cerca de 
US$ 2 bilhões que o gove'rno 
captou desde o início do ano no 
mercado internacional de capi-
tais, vendendo papéis de curto 
prazo, disse Armínio Fraga. 
Paulo Sotero, de Nova York 

Malan: missão em Nova York. 

Nova York, reuniu-se ontem 
com representantes dos bancos 
canadenses. 

"Acho que há uma boa cons-
ciência dos credores de que o 
Brasil necessitará de um alívio 
dos pagamentos de juros nos 


